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Dedicatória


			Aos meus avós e a todos que acreditaram em mim.


		




		

			Capítulo 1: Vulgo Lúcio
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			“Chovia muito e eu não conseguia parar de pensar neles, no que fiz com o meu próprio filho. Todos os dias se tornaram um pesadelo que eu não podia evitar. Meu pulso não aguenta mais de tanto escrever e eu provavelmente já tinha perdido o pouco que ainda me restava de sanidade, (sou um monstro) meus dias estariam contados se eu não tivesse a responsabilidade de proteger a Margô. Ela ainda é tão jovem, nem conhece direito o mundo ao seu redor. Isso chega a ser deprimente (eu só fiz aquilo para sentir algo de novo). Droga! Tenho que parar logo com isso.” 


			— Lúcio, você vai ficar o dia todo aí escrevendo essas cartas? Nós não temos muito tempo. (ela me odeia)


			— Já vou, Helena. Já vou… Ô mulherzinha impaciente, hein. 


			— O quê? – Helena me encarou como a própria personificação do medo.


			— Nada! Nada, não. (sou um monstro)


			“Sei que ainda estamos no início e que todo o nosso caminho não será fácil, mas o desejo de deixar o mundo um lugar melhor para minha neta não para de ser o combustível para o meu corpo fodido continuar seguindo. Nesses últimos tempos muitas tragédias me cercaram, perdi amigos muito importantes para mim (por minha culpa). E se não fosse pela Helena eu não saberia o que fazer, ela tem sido o meu porto seguro ultimamente e com certeza eu não conseguiria dar um passo adiante sem tê-la do meu lado. Sim, é patético.” 


			— Temos que bolar um nome que combine, você não acha, Helena? (me mate)


			— Sim, sim. Seria uma boa ideia. Já pensou em algum? 


			— O que acha de Vovô e Vovó contra o mal? – eu disse entusiasmado. (me mate)


			— Você está me chamando de velha? 


			— Nã...


			— Ai, ai, ai! Quanta violência. – Ela puxou minha barba tão violentamente que quase a arrancou. (agora)


			— Não sei, por que não nomeia com o que você gosta ou algo do tipo? 


			— Hm, essa é difícil, eu gosto de tantas coisas... Carros, basquete, flores... flores. 


			— Qual era a flor favorita da Margô mesmo? 


			***


			— Ah, sim! As tulipas! (Elefante Rosa)


			“Ela adora tulipas. Apesar de não se lembrar muito disso.” 


			“Estávamos só no começo, mas conviver com todas aquelas mortes estava me revirando o estômago, eu nunca achei que teria que matar alguém para seguir em frente no caminho da paz. Eu nunca achei que precisaria tirar uma vida para proteger outra, aquilo tudo estava se tornando um fardo para mim, mas não havia mais volta, não havia mais nenhum jeito de retroceder.” 


			“Nem deveria ter.” (você tem que pagar)


			“Já pensei inúmeras vezes em parar de escrever essas cartas, já pensei em queimá-las e talvez eu faça isso mesmo, mas por enquanto quero lembrar que elas existem, eu quero me lembrar que existe uma realidade que me permite fugir de vez em quando.” (fugir de quem você é?)


			“Enquanto fazíamos sexo ontem, senti o toque de Helena diferente. Ela não me apertava mais dentro dela como antes. E todos aqueles medos que desapareciam durante meu êxtase voltaram todos de uma vez. (lembre-se da Margarida, lembre-se do que você fez com ela) Eu me perguntava exaustivamente se ela ainda sentia prazer em estar comigo, seria um problema se ela enjoou de mim também, ou talvez só seja mais um delírio da minha cabeça. Ainda me resta muito pouca coisa, eu tenho a obrigação de seguir.” 


			“Depois de um ano, eu finalmente consegui arrumar algumas pessoas de confiança, e hoje é dia da nossa primeira passeata ‘pacífica’ (paz?) pelo centro da cidade. Helena está do meu lado e eu me sinto seguro. Nenhum sinal dos Corvos hoje, então ninguém precisa morrer.”


			“Não consigo pensar em um lugar para esconder esse mapa, talvez eu o deixe com alguém, mas quem? Não posso parar agora, eu já estou tão perto da verdade… tão perto! Preciso arrancar uma parte desse mapa, ninguém pode saber onde os Corvos estão, onde Natanael está, pelo menos não agora. Entre as tulipas talvez? Não seria muito arriscado? Não... Se alguém achar esse pedaço, que seja a Margô, mesmo que ela não saiba o que significa, ele com certeza ficará mais seguro com ela.”


			“Eu não aguento mais. Eu não aguento mais ver tanto sangue nas minhas mãos. Quando isso vai parar, Senhor? Quando eu conseguirei fazer justiça? O que estou fazendo é errado?” (você é o vilão)


			“Meus pés doem, não consigo mais andar. Finalmente eu consegui um lugar seguro para ficarmos e a Margô adorou o local. É simples, mas tem a vista direto para a avenida de que ela tanto gosta. Pergunto-me todos os dias se já chegou a hora de contar toda a verdade para ela, pergunto-me se ela já está pronta para encarar o nosso mundo.” (o mundo que você destruiu)


			“Ela me vê como uma boa pessoa. Isso é bom, mas não passa de uma mentira. Eu queria ter forças para contar tudo para ela, mas tenho medo, tenho medo de ela se afastar de mim, acho que eu não aguentaria passar por isso.” 


			“Hoje completam alguns anos que iniciei essa jornada, (redenção?) sinto que a cidade pode entrar em colapso a qualquer momento. Em breve eu não conseguirei mais proteger a Margô nem a Helena, sei que elas são mulheres fortes, mas os Corvos já sabem que elas existem e isso tudo está me enlouquecendo.” 


			“Hoje é dia 26 de junho e essa é a minha última carta. Não terei coragem de dizer tudo isso a ela... sou um verdadeiro covarde. Espero que ela possa lutar, espero que ela possa ter o espírito de justiça que eu não tive, espero que ela possa mudar esse mundo, nem que seja só um pouco.” 


			“Sei que ela consegue, sei que ela é capaz.” 


			“Queimarei tudo isso de uma vez antes que eu mude de ideia e estrague tudo.” 


			“Não, não pode ser ela.” (você sempre soube)


		




		

			Capítulo 2: Introdução ao Fim
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			26 de junho; algumas horas para o fim do mundo. 


			***


			— Você vai hoje, Margô? 


			— Vou, sim, vovô! Só um segundo. 


			— Ande logo, querida, senão vai se atrasar. 


			— Ok, ok! Já estou indo, vovô. 


			Eu não poderia deixar de perder aquele “grande evento” que seria o ponto de partida da tragédia que me aguardava naquele dia. 


			Era domingo, cerca de 11h23min da manhã. Era uma manhã calma e serena, como todas as outras manhãs até então. Eu podia ouvir claramente o som dos carros passando na avenida, cortando o vento e fazendo um leve tremor nas paredes do meu quarto, que balançava as teias de aranha que enfeitavam os cantos do meu teto. Meu avô cantarolava a melodia da sua música favorita dos Beatles enquanto o barulho incessante da nossa velha chaleira anunciava que o chá de erva-cidreira estava pronto. 


			Estava tudo como sempre foi. Exatamente como sempre foi. 


			Estiquei meu braço na tentativa de abrir uma pequena fresta na janela para olhar o céu. Eu não consegui ver muito bem, o vidro estava todo embaçado, consequência de todos os anos que eu simplesmente o ignorei em vez de limpá-lo. Por fim, logo desisti de tentar enxergar algo e fechei a janela novamente. 


			Eu não conseguia levantar de imediato, então encarei um pouco minha estante charmosamente empoeirada e repleta dos melhores mangás e dos melhores livros que meu espetacular gosto, crítico e refinado, pôde comprar, para finalmente tomar coragem de pelo menos desbloquear e olhar o meu celular para ver se tinha alguma nova mensagem, e tinha uma: 


			Margô, hoje você vem, né? Não será a mesma coisa sem você aqui.


			Era uma mensagem do meu melhor amigo, Carlos. Carlos Henrique de Almeida. Encarei a tela do meu celular por alguns segundos e respondi:


			“Eu: Não posso deixar você sozinho, mesmo que queira muito deixar. 


			Eu: E eu estou precisando de nota também. Então... 


			Ele: Eu nunca ficaria sozinho e você sabe disso, né? Rainha Gelada


			Eu: Não me chame assim, não, seu idiota.”


			Eu conhecia o Carlos há muito mais tempo do que eu possa contar, ele sempre esteve comigo e sempre cuidou de mim. Definitivamente era o meu melhor amigo. 


			Eu nunca fui de me interessar muito por pessoas e Carlos simplesmente pegou essa ideologia minha e jogou no lixo. Eu nunca disse isso diretamente a ele, mas ele me salvou, salvou-me de ficar sozinha, e devo muito isso a ele. O meu amor pelo Carlos é verdadeiro, mas não é um amor romântico, apesar de ele romantizar quase tudo. Nós nunca ultrapassamos a barreira da boa e velha amizade e eu estava muito feliz com aquilo. E provavelmente ele também estava, nós nunca falamos dessas coisas em específico e espero continuar assim. 


			Como eu ainda tinha algum tempo até sairmos, decidi ir tomar um chá com o meu avô. 


			Vovô Lúcio Renato de Oliveira era um ativista social de extrema importância em São Paulo, ele era uma das pessoas mais importantes quando o assunto era ajudar as pessoas menos favorecidas da cidade e era considerado uma autoridade no assunto. Ele armava protestos e greves para lutar pelos direitos da população considerada a minoria em todos os aspectos. E por esse motivo ele era super odiado pelo governo local e por alguns grupos isolados que pregam o mal. Já foi ameaçado de morte de diversas formas e de diversas fontes, mas isso nunca o abalou ou o amedrontou de nenhuma maneira. Ele nunca parou de lutar pelo que acreditava ser o certo e isso era espetacular de se ver, em todos os aspectos. Ele é o meu herói. 


			Vovô Lúcio também era um artista excepcional, um dos meus favoritos. Ele trabalhou praticamente a vida inteira numa loja de tintas bem antiquada na zona sul de São Paulo. Apesar de não ter tido sucesso como artista autônomo, eu o considero o maior pintor de tinta a óleo de todos os tempos. Mesmo eu nunca tendo pesquisado mais a fundo sobre pintura a óleo e seus pintores exuberantes e magníficos, sei que o vovô Lúcio ganharia de lavada de qualquer europeu de narizinho empinado. Ele também tinha um amor verdadeiro por botânica e colecionava na janela de seu quarto diversos vasos de tulipas, tulipas vermelhas, que eram de longe uma das suas flores favoritas. 


			Morávamos juntos desde o terrível acidente que matou meus pais e minha avó numa trágica batida de carro. No dia do acidente, eu estava com meu avô e era muito jovem para lembrar de quaisquer outros detalhes. Nunca sentamos para conversar sobre isso e agradeço tanto a ele por isso, odeio tragédias e tudo relacionado a elas. Eu só o tinha de família agora e acho que não saberia o que fazer sem tê-lo por perto. 


			Desci as escadas divagando e imersa em pensamentos fúteis, tentei seguir a melodia e cantar com meu avô, mas meu inglês era terrivelmente péssimo. Cheguei à cozinha e me deparei com uma cena bem inusitada de meu avô tentando imitar um personal trainer num vídeo da internet, ri um pouco e anunciei a minha chegada. 


			— O cheiro está ótimo hoje também, vovô! 


			— Obrigado, obrigado. Melhorei bastante depois que aprendi a mexer naquela minitelevisão que ensina a fazer uns novos quitutes. 


			— Minitelevisão? Você quis dizer celular ou notebook? – questionei. 


			— Não sei, tem diferença? 


			— Tem, sim, mas acho melhor o senhor não se estressar com isso logo cedo. 


			— Ah, qual é! Explicar não custa nada. 


			— Sim, vovô, mas a questão não é essa. É complicado.


			— Nem você sabe, né, sua xarope! 


			— Xarope? Qual é, vovô, eu já tenho vinte e um anos. 


			— E eu tenho sessenta e dois, então a diferença não é tão grande assim, não é? 


			— Ok, eu desisto. 


			Vovô Lúcio era uma pessoa muito gentil e alto-astral, sempre sorria, independentemente da situação, e eu ficava feliz só de observá-lo. Ele era realmente incrível. Além de mandar muito bem na cozinha. E sempre me surpreendia com comidas que deixariam até o melhor dos chefes de cozinha boquiaberto e louco por um desafio, eu simplesmente não conseguia achar defeitos nele, ele é sinônimo de tudo de bom que conheço no universo e isso era inexplicável. 


			— Vovô, estava ótimo como sempre, mas tenho que ir – eu disse, embaralhando um pouco as palavras por conta da pressa. – Não posso nem pensar em ir mal hoje, tenho que me esforçar bastante. 


			— Grande dia, hein! Dará tudo certo, é só respirar. 


			— Você fala como se fosse fácil, né? – Eu balançava os braços em direção ao meu avô. 


			— Haha, me desculpe. 


			— Bobo. Tenho que ir. 


			— Querida! Tome cuidado, viu? uma manifestação fechará a Avenida Paulista hoje, às 14h, então tome cuidado. 


			— Tenho que ir lá hoje, mas tentarei ir mais cedo, então acredito que não vou me meter em nenhum problema. E qual é o assunto da manifestação de hoje, vovô? 


			— Você não vai se atrasar? 


			Ele não me respondeu.


			— Putz, é mesmo! Tenho que ir, vovô. 


			— Tome cuidado, ok? Me ligue se acontecer alguma coisa. 


			— Claro, vovô, pode deixar comigo! 


			— Ei, querida! 


			— Sim, vovô?! 


			— Eu te amo. 


			— Também amo você, vovô. 


			***


			Enquanto o Carlos não parava de me atormentar a cada 5 segundos com ligações e mensagens exageradamente escritas em capslock, eu ainda estava procurando o que vestir. Não havia muitas opções e eu também não queria ficar muito mais tempo do que o necessário provando conjuntos aleatórios. Então, por fim, escolhi algo simples e peguei um casaco vermelho antigo que era da minha mãe, calças pretas, com um buraco no lado esquerdo bem acima do joelho causado por um acidente involuntário numa escada rolante, e um tênis antigo que era um dos meus favoritos. 


			Eu estava confortável e me sentindo bonita, mas precisaria de um elogio para ter total certeza. 


			Combinamos de nos encontrar na estação Paraíso. Era a estação mais próxima da casa do meu avô... porém, mesmo assim, foi uma breve caminhada de cerca de 15 minutos até lá. Mas que valia super a pena, afinal eu sempre adorei caminhar, e adorava ainda mais andar de metrô pela cidade. Já fiz diversas viagens aleatórias e não me arrependo nem um pouco de nenhuma delas. Tenho que confessar que o metrô é um dos muitos charmes de São Paulo. 


			*** 


			Estava garoando e o vento estava forte, minhas mãos estavam prestes a congelar e todos os meus pensamentos estavam concentrados em procurar o motivo pelo qual eu não vi a previsão do tempo hoje mais cedo. Apesar de ser muito normal aquele clima em pleno inverno, parecia até que o céu estava chorando baixinho para não incomodar ninguém. 


			Eu estava me esforçando muito para tentar enxergar a fachada da estação, o vento realmente estava muito forte e fazia uma dupla muito poderosa contra a visão. Eu só conseguia enxergar alguns pisca-alertas que brilhavam longe no horizonte quando, de repente, fui surpreendida e desnorteada por um estranho completamente maluco, que gritava meu nome e me apertava como se eu fosse uma bolinha antiestresse. Até eu me aliviar e finalmente perceber que se tratava apenas do Carlos sendo o Carlos. 


			— Margô! Margô! Margô! Margô! – ele falava e saltitava em uma cena completamente vergonhosa. 


			— Mais que caralho, Carlos! Já percebi que você sabe falar meu nome, agora pode me soltar. 


			— E nunca mais me assuste assim! – Dei um soco com todas as minhas forças no ombro esquerdo dele. 


			— Ai! Ai! 


			— Quando você demonstrará pelo menos um pingo de carinho e afeto, hein? – ele disse choramingando. 


			— Se você ficar quieto e entrar logo na estação, eu posso até pensar sobre o assunto. 


			— E a rainha gelada está pegando fogo hoje. Aliás, adorei o figurino. 


			— Acho que isso não faz muito sentido e muito obrigada por reparar. 


			— Calada. 


			Após debater um pouco sobre quem estava mais errado, enfim entramos na estação. Nosso destino era a famosa estação da Luz, que não era muito longe de onde estávamos, mas pelo menos dava para curtir a viagem um pouco. 


			O vagão estava praticamente vazio, bem comum para um domingo de manhã. O ambiente estava tão agradável que até Carlos, que tinha sérios problemas para ficar quieto, estava bem tranquilo. Esse era um dos milhares motivos que me fazem adorar andar de metrô, nada podia substituir a calmaria de um vagão quase vazio, dava para ouvir claramente o barulho dos trilhos correndo. E a sensação de observar a paisagem de concreto ficando para trás era simplesmente insubstituível para mim. 


			Algumas estações se passaram e finalmente o momento que eu mais estava aguardando se concretizou, alguns artistas de rua entraram no vagão em que eu e Carlos estávamos, de repente, e começaram a tocar uma música com uma melodia tão envolvente e calma que eu quase peguei no sono. O grupo não era muito grande, ele era formado por seis pessoas, três garotas e dois garotos, eu não notei haver uma quarta garota, até ela começar a cantar com uma voz tão relaxante e profunda que até a minha alma começou a bailar involuntariamente, além de parecer também que a garota brilhava intensamente e que só havia ela no vagão. Ela era tão linda e magnífica quanto a sua voz, metade do seu cabelo estava pintado de um tom de rosa bem claro e tímido, já a outra metade era um tom de castanho bem vivo e feroz, provavelmente a cor do cabelo natural dela. Ela vestia uma saia preta e uma camisa de um time de futebol bem charmosa. Confesso que eu estava hipnotizada por ela. Era a própria personificação de uma Lorelei esperando me aproximar para tirar minha vida e eu estava quase indo de encontro a Lorelei, indo, assim, de encontro à minha morte. Quando notei que um guarda entrou violentamente no vagão logo que o trem parou, os jovens artistas não pensaram duas vezes e correram antes mesmo de o guarda sequer olhar para eles. Fiquei deveras decepcionada, queria ao menos saber o nome do grupo e posteriormente o nome da Lorelei. 


			Fiquei completamente imersa em pensamentos quando percebi que Carlos estava me chamando compulsivamente. 


			— Margô? Margô? Margô? 


			— Oi? O que foi? – respondi, sem entender muito bem do que se tratava. 


			— Você se interessou por ela, né? 


			— D-do que você está falando, seu idiota? – respondi gaguejando e com a cara completamente corada. 


			— Hm, nada não, nada não. – Carlos estava com uma expressão muito suspeita. 


			— Idiota. 


			— Notei que você não parava de olhar para a garota que estava cantando, sem nem mesmo disfarçar. 


			— C-claro que n-não, eu não estava fazendo isso... ah, quer saber?! Confesso que estava mesmo hipnotizada por ela. Mas não importa, eu nunca mais vou vê-la de novo.


			— Será?! A vida pode reservar alguns milagres. 


			— Só fica quieto, ok? 


			Logo após ter essa conversa completamente infantil com Carlos, senti um baque imenso no peito, uma sensação terrível entrou e saiu de repente de meu corpo. Olhei fixamente para minhas mãos que não paravam de tremer e senti que algo de ruim aconteceria em breve. 


			*** 


			Alguns minutos depois, finalmente chegamos à estação da Luz, que era um dos pontos mais incríveis de toda a cidade. O ar antiquado de lá penetrava as minhas veias respiratórias com um frescor tão único que eu nem notava a nuvem de poluição que parecia me seguir por todos os cantos da cidade numa vontade insaciável de foder meus pulmões. 


			A estação estava completamente vazia e só podíamos observar um pequeno grupo de pessoas que estavam nos encarando sem ao menos disfarçar. Aquele pequeno grupo nada convidativo era o pessoal da nossa classe da faculdade, então Carlos e eu fomos até eles. 


			O “grande evento” daquele dia era uma simples atividade complementar que envolvia a sala inteira, nós tínhamos que fotografar e depois desenhar pontos históricos e turísticos da cidade. Realizaríamos um pequeno tour e eu estava adorando muito tudo aquilo. Apesar de a atividade não ser obrigatória nem nada, eu finalmente tive a oportunidade de fazer algo que eu realmente gosto e não podia deixar aquela oportunidade passar. 


			Carlos era muito comunicativo, às vezes eu me sentia mal por prendê-lo muito a mim, mas também era ruim vê-lo interagindo com outras pessoas e me deixando de lado. Porém, aquele era um dia diferente, eu meio que era obrigada a interagir se quisesse elaborar um bom trabalho. E tudo o que eu realmente queria fazer era um bom trabalho, mesmo que isso significasse ter que engolir um pouco o meu orgulho. Nem todos da minha classe eram completamente inúteis e incompetentes, algumas pessoas ainda se salvavam, como o casal Dara Fernandes da Silva e Eduardo Feliciano Santana (Edu). Eles definitivamente eram a minha referência de um casal de namorados praticamente perfeito, eles estavam sempre juntos e ainda se olhavam como se fosse pela primeira vez, com certeza o amor que eles têm um pelo outro é especial e eu acho que isso tudo é muito fofo. 


			Dara era uma das melhores alunas da turma, sempre estava um passo à frente de todos, mas a sua gentileza e delicadeza superavam qualquer sentimento negativo de inveja que a maioria das pessoas direcionava a ela. Já Edu era um grande grafiteiro, com muitas obras espalhadas pela cidade. Diferentemente de Dara, Edu era uma pessoa mais introvertida e sempre ficava na dele, sempre rascunhando por aí. Eu admirava muito o estilo de arte dele e, apesar do gosto artístico completamente diferente do de Dara, ele era perfeito para ela. 


			Afastei-me um pouco da aglomeração da sala para tomar um pouco de ar, quando percebi que Dara vinha em minha direção.


			— Ei, Margô, já decidiu o que fotografará hoje? – ela disse com um olhar meio distante. 


			— Oi, Dara! Então, ainda não, acredito que esperarei até irmos para o MASP. Ou só fotografarei os trilhos mesmo, e você? 


			Dara estava com o olhar muito distante, nem ouviu direito o que eu havia falado. Ela estava olhando fixamente o seu celular e, depois de responder a uma mensagem, rapidamente olhou para mim com uma expressão desesperadora. 


			— Dara? – falei tentando chamar a sua atenção. 


			— Ah, desculpa, Margô, mas tenho que ir, lembrei que tenho que fazer uma coisa. 


			Dara estava com uma expressão preocupante em seu rosto, parecia até que vira algum fantasma ou qualquer outra entidade. Eu até pensei em perguntar se havia acontecido algo, mas ela já havia sumido de vista. 


			O nosso professor estava realizando um breve pronunciamento de que já iríamos partir para o próximo local do pequeno tour e de que todos estaríamos de partida para o magnífico Museu de Arte de São Paulo. Ficamos responsáveis por nos dividirmos em simples duplas e de irmos separadamente para o MASP. 


			A minha dupla como de costume foi o Carlos. E também havia mais um pessoal irrelevante conosco. 


			Estávamos esperando o trem na plataforma de embarque, quando de repente notamos que uma série de guardas estava pedindo que as pessoas saíssem da plataforma e posteriormente saíssem da estação. Todos estavam perplexos, principalmente eu, que não sabia o que diabos estava acontecendo e pelo visto ninguém sabia. Tudo aquilo estava muito estranho e ficou ainda mais quando Carlos resolveu se pronunciar: 


			— Ei! O que está acontecendo? – disse ele segurando gentilmente o ombro esquerdo de um guarda. 


			— Por favor, senhor, saia da estação imediatamente! – o guarda insistiu. 


			— Mas por quê? – perguntou Carlos, irrequieto. 


			— Fomos informados de que houve um ataque de manifestantes que comprometeu algumas linhas de circulação dos trens. Por favor, retire-se. – O guarda estava com uma expressão bem vazia, além de estar suando bastante. 


			Carlos ficou imóvel por alguns segundos e começou a suar muito, foi como se tivesse se lembrado de algo ruim. 


			— Margô, temos que ir, agora! 


			— Espera aí, o que está acontecendo, Carlos? 


			— Vem logo!


			Carlos puxou o meu braço e eu não tive escolha a não ser ir com ele. Olhei para trás e vi que a estação estava se esvaziando e ficando somente com os guardas dentro dela. Aquilo tudo estava muito estranho, eu tinha milhões e milhões de perguntas para fazer enquanto Carlos continuava a me puxar em direção à saída da estação. 


			— Espera aí, droga, você está me machucando! 


			— Ah, me desculpa, Margô, eu fiquei um pouco assustado. 


			— Um pouco? Você quase arrancou a porcaria do meu braço! 


			— Sério, me desculpe. 


			— Ok, mas agora me explica o que está acontecendo. Por que você ficou daquele jeito depois que o guarda falou que foi um ataque de um manifestante? 


			— Ah! n-nada não, nada não. Eu só me espantei um pouco. Carlos estava gaguejando, era óbvio que ele sabia de algo que eu não fazia ideia do que era. 


			Mas relevei. 


			— Mesmo? 


			— Mesmo. Só vamos continuar com o trabalho, ok? 


			— Bem, eu não sei se o professor quererá continuar com o trabalho depois dessa confusão toda. 


			— Pelo menos vamos fazer nossa parte e depois vemos no que isso tudo dará. 


			— Ok. Vamos para o MASP. 


			Aquilo foi realmente muito bizarro, mas tentei não pensar nisso por enquanto e voltei a focar no trabalho. 


			Como a estação estava fechada temporariamente, nossa única alternativa era ir de ônibus, que não era de todo ruim; óbvio que eles não tinham o charme exuberante do metrô, mas não eram uma alternativa ruim. 


			Decidimos ir direto ao ponto de ônibus. E não demorou muito até chegar um que nos levaria direto ao museu. 


			Carlos não parecia estar muito bem em relação a tudo, até pensei em começar uma conversa, mas preferi dar um pouco de espaço para ele pensar um pouco sozinho. Seus olhos estavam distantes, pareciam ter um mundo inteiro em completo colapso em sua órbita. 


			Pelo caminho que o ônibus percorria, havia muitas pessoas nas ruas segurando cartazes, e tive a impressão de que todos eles estavam fazendo uma passeata em direção à Avenida Paulista, quando finalmente lembrei da conversa de hoje mais cedo com o meu avô de que o protesto que ele havia planejado estava marcado para acontecer às 14 horas. E eram exatamente 13h50min da tarde. 


			Olhei o meu relógio e vi que faltavam menos de dez minutos para o início da manifestação, pensei comigo mesma e lembrei haver prometido ao meu avô que eu não me arriscaria no meio daquilo tudo. Pensei em avisar ao Carlos sobre tudo o que estava acontecendo, mas uma parte de mim me impediu de fazer isso, senti algo forte no peito, uma sensação estranha, de que eu tinha que estar lá a qualquer custo. Mesmo que isso significasse me omitir um pouco para o meu melhor amigo. 


			Estávamos quase chegando ao destino, quando o motorista parou bruscamente o ônibus logo após uma curva e soltou um grito desesperado e agoniante. 


			— Jesus! Que porra é essa? 


			Praticamente todas as lojas e comércios que ficavam ali no decorrer da avenida estavam depredados e sendo saqueados; e assim que viram o ônibus se aproximar, diversas pessoas pularam na frente, impedindo que ele passasse. 


			Olhei para o Carlos e ficamos imóveis por alguns milésimos sem entender bulhufas do que realmente estava acontecendo. Ele olhou-me e levantou de repente segurando uma de minhas mãos e berrando para que todos saíssem do ônibus. 


			A Avenida Paulista estava repleta de pessoas, um grupo acabara de atear fogo em outro ônibus que estava mais à frente de nós e as calçadas estavam repletas de pneus em chamas. Algumas pessoas estavam caídas desmaiadas no meio-fio, o céu que antes estava camuflado com uma garoa fina finalmente cessou e ficou com uma cor acinzentada, gélida, indicando mau presságio. Carlos ainda estava segurando a minha mão, ele notou que eu estava completamente em estado de choque com tudo aquilo. Pensei comigo mesma que aquilo jamais seria um ato do grupo de manifestantes do meu avô, ele era muito extremo, mas jamais partiria para a violência ou qualquer sinônimo disso. 


			Olhei para todos os lados tentando achar meu avô, os barulhos dos gritos estavam confundindo a minha mente, barulhos absurdamente altos de sinos badalando estavam bagunçando a minha cabeça, olhei de relance para um relógio digital de rua e vi serem exatamente 14 horas. Depois disso, eu não consegui enxergar mais nada direito, estava ficando tudo embaçado. Carlos tentava falar comigo, mas eu só conseguia ouvir uns ruídos que estavam ficando cada vez mais fortes e agonizantes, eu estava perdendo todas as minhas forças numa velocidade incrivelmente absurda e surreal. Ajoelhei-me e respirei fundo numa tentativa de recuperar os meus sentidos lentamente. Carlos se apoiou em um dos meus ombros e eu finalmente consegui escutar o que ele estava me dizendo. 


			— Margô…, vai ficar tudo bem, vem por aqui, eu vou te proteger – ele me segurou enquanto dizia. 


			Assenti com a cabeça e andei com ele. 


			Carlos me levou para um ponto um pouco mais elevado da avenida que dava para enxergar toda a extensão dela. Era um local onde os manifestantes não estavam muito aglomerados e passavam sem notar a gente. 


			Tudo estava um caos e eu ainda estava buscando encontrar o meu avô no meio daquela confusão toda. 


			Alguns minutos se passaram e eu percebi uma movimentação um pouco estranha no meio da multidão, cerca de seis carros pretos. Eles eram muito grandes e pareciam ser blindados. Além de ter alguns detalhes em branco e cinza, tinham uma imagem bem bizarra de um corvo na lateral das portas, eles andavam em sincronia pela avenida e, vendo isso, as pessoas que ali estavam pararam de se agitar por um instante e prestaram atenção naquela cena incomum. 


			Quando menos esperávamos, os carros pararam de marchar exatamente no centro da avenida e no mesmo instante um homem encapuzado aparece em uma das janelas de um dos carros, ele tinha algo estranho nas mãos, algo parecido com um megafone. Ele o ligou e pronunciou as seguintes palavras: 


			— Nós o pegamos, finalmente pegamos ele. Agora os Corvos podem reinar. 


			Segundos antes, eu nunca poderia imaginar que aquela frase seria a pior coisa que eu escutaria em toda a minha vida. 


			Assim que viu o homem encapuzado, Carlos apertou forte minha mão e me levou para atrás de um contêiner de lixo, onde havia uma fresta que ainda nos permitia ver tudo o que estava acontecendo sem ninguém nos notar. 


			Logo após o homem encapuzado pronunciar aquelas palavras, uma chuva de molotovs lançados simultaneamente dos carros enfeitavam o céu acinzentado. Assim que tocaram o chão, formaram um grande círculo de fogo ao redor deles. No momento em que notou que estava seguro, o homem encapuzado tirou uma pessoa amordaçada e vendada do carro. 


			Era o meu avô Lúcio. 


			O homem encapuzado o forçou a ficar de joelhos e sacou uma arma, colocou-a brutalmente de encontro a cabeça de meu avô e arrancou a venda de seus olhos. Deu-lhe um soco que pude sentir como se estivessem arrancando uma parte de mim, eu estava paralisada, esqueci como se fazia para respirar, meus braços tremiam, minhas pernas balançavam e eu já não tinha mais nenhum controle sobre o meu corpo. O homem encapuzado destravou a arma e levantou meu avô, que havia caído pelo soco covarde que recebera, e o colocou de joelhos novamente. 


			Com a arma apontada para a cabeça do meu querido avô, o homem encapuzado não hesitou nem um pouco em puxar o gatilho. 


			No milésimo que escutei o tiro ecoar, senti o meu querido avô olhar diretamente para mim e sorrir com os olhos, aquele era um gesto de “adeus”. Meu mundo tinha acabado ali e eu não podia fazer nada a respeito. 


			Eu nunca mais veria o meu avô vivo novamente?... (Não). 


			Nunca mais poderia sentir o toque gentil dele novamente?... (Não). 


			Por que aquela pessoa estava fazendo isso? Por qual motivo? Eu não conseguia pensar direito. 


			Eu... 


			Eu... 


			Meu peito dói. 


			Quando vi o meu avô caído ali no chão, senti outra parte de mim indo embora. Carlos me segurou forte e me impediu de gritar para não chamar a atenção, enquanto o sangue do meu querido avô pintava o centro da avenida. 


			***


			Aqueles que se denominavam “Corvos” foram os responsáveis por iniciar uma guerra na cidade e, a partir daquele dia, as nossas vidas nunca mais foram as mesmas. 


			A minha vida nunca mais foi a mesma. Eu nunca mais seria a mesma. 


		




		

			Capítulo 3: O Vazio


			[image: ]


			Saímos de trás do contêiner e nos levantamos devagar. A multidão ficou agitada por conta do tiro e eu já não conseguia ver mais nada na avenida. Carlos segurou em meus ombros e me impediu de andar em direção ao meu avô, ignorei-o por completo e continuei a andar.


			Eu não conseguia ver absolutamente nada além de todas aquelas pessoas na minha frente, elas corriam e se debatiam umas nas outras com expressões terríveis em seus rostos, mas eu não conseguia parar, a única coisa que o meu corpo pensava em fazer era caminhar em frente.


			Pessoas e mais pessoas dificultavam o meu caminhar, elas esbarravam em mim e me empurravam com certa violência, eu conseguia sentir a vibração dos seus gritos, mas não conseguia escutar nada. Eu não conseguia escutar nada ao meu redor.


			Olhei para trás já no meio da multidão e procurei por Carlos, notei que ele havia desaparecido naquele mar de pessoas, então continuei a andar.


			Cheguei próximo ao círculo de fogo e o admirei por alguns instantes, a chama revezava entre os tons azul e roxo em uma dança hipnotizante e complexa. Olhei para cima, para o céu, ele ainda estava cinza e sem expressão. O fogo não estava alto então eu o pulei e, assim que cruzei o círculo, me deparei com o nada. O carro, o homem e principalmente o corpo do meu avô haviam desaparecido por completo, sem nenhum rastro.


			Ajoelhei-me e fiquei em silêncio, minha audição havia voltado e agora eu conseguia ouvir os gemidos e gritos de agonia e torná-los meus.


			O tempo parou, eu estava completamente sozinha no universo.


			Vi a multidão se espalhar e gradualmente desaparecer, ouvi também sons de sirenes ao longe, meu corpo estava fraco e eu não conseguia mais levantar, meu peito estava vazio, eu queria chorar, mas não conseguia, eu queria gritar, mas não conseguia, eu queria; eu queria; eu queria; eu não queria estar ali. Definitivamente eu não queria estar ali.


			— Temos que ir – disse Carlos se ajoelhando ao meu lado e colocando a mão em meu ombro.


			— Ir para onde? – perguntei sem olhar diretamente para ele – Para onde iríamos agora?


			— Só sairemos daqui por enquanto, ainda não é seguro e a situação só piorará.


			Concordei com a cabeça e não disse mais nada. Carlos segurou em minha mão e me guiou através do círculo de fogo indo até a direção de uma rua que cortava a avenida, saindo assim daquele caos.


			Depois de alguns segundos andando, parei de repente e encarei o asfalto. Soltei a mão de Carlos e olhei para trás.


			— E O CORPO DO MEU AVÔ!? – gritei descontroladamente. – O QUE AQUELES MERDAS FIZERAM!? ONDE!? ONDE!? Carlos... O que eu farei agora, Carlos? O que será de mim? Por que eles fizeram isso? Por quê? Por quê? Por que comigo? Isso não faz sentido, isso não pode ser verdade, não pode ser real. Diz que isso não é real, Carlos!!! – Segurei a camisa de Carlos com todas as minhas forças enquanto me apoiava em seu peito. – Me diz.


			Carlos começou a chorar enquanto apoiava sua testa em meu cabelo.


			— Eu cuidarei de você, Margô, você não está sozinha, eu sempre estarei aqui.


			— Nós acharemos os responsáveis por isso, eu prometo.


			— Eu me sinto vazia, Carlos, eu me sinto completamente vazia, vazia, vazia, vazia, vazia, vazia, o meu peito dói, por favor, me diga que isso é um pesadelo, me diga que isso não é real. 


			Carlos me abraçou forte e me forçou a parar de falar.


			— Você é forte, Margô, você é muito mais forte que tudo isso. Tudo dará certo, tudo vai se acertar.


			Olhei para cima e encarei Carlos e, apesar de estar chorando, ele ainda sorria, seus olhos vermelhos eram a perfeita personificação da dor, mas mesmo assim ele continuava sorrindo para mim. Carlos deu um passo curto para trás, colocou as duas mãos em meu rosto e forçou os meus lábios até eles formarem um sorriso. Segurei as duas mãos dele e fechei os olhos, ele segurou de volta e me puxou com delicadeza para seguirmos adiante e assim fizemos.


			Fomos descendo a rua devagar com passos curtos, e a cada passo que eu dava meu peito pedia por socorro. O vazio já estava tomando conta de mim.


		




		

			Capítulo 4: Volte Sempre
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			Estávamos quase no final da rua quando escutamos um estrondo vindo de trás, no começo da divisão da rua com a avenida. Olhei para lá de imediato e vi algo inacreditável: centenas de pessoas que participavam do protesto corriam desesperadamente em nossa direção. Olhei para Carlos, que havia congelado com aquela cena, e sacudi o seu ombro; ele olhou de volta para mim com os olhos esbugalhados.


			— Que porra é essa, Margô!? QUE PORRA É ESSA!?


			— EU NÃO SEI, EU NÃO SEI!


			A multidão de manifestantes corria descontroladamente, algumas pessoas até caíam e eram pisoteadas sem compaixão, era como um filme de terror, aquilo não tinha explicação nenhuma. Simplesmente não fazia sentido algum, quando de repente um som de tiro ecoou e uma pessoa caiu, depois mais dois disparos e duas pessoas caíram. Olhei para o começo da rua e vi aquele carro preto novamente com o homem encapuzado atirando em direção à multidão dos manifestantes.


			Fiquei sem reação e quando me dei conta Carlos já estava correndo e me puxando enquanto gritava.


			— ALI, ALI! – Ele apontava para um hipermercado que ficava a alguns metros do final da rua – VAMOS CORRER PARA LÁ!


			— Que merda está acontecendo, Carlos? Quem são esses caras? 


			Carlos olhou para mim com terror nos olhos, mas não me respondeu.


			Atravessamos a rua sem pudor, nenhum carro passava por ali. Entramos pelo grande estacionamento que ficava antes da entrada do hipermercado, desviamos dos carros que ali estavam sem olhar para trás em nenhum momento. Eu estava confusa, eu estava com medo, mas eu não podia parar de correr, eu tinha que sobreviver, eu tinha que lutar. Os disparos não paravam, porém, eu continuava sem coragem de olhar para trás, minhas pernas não funcionavam direito e eu já não aguentava mais correr.


			Cruzamos o estacionamento e chegamos até as portas automáticas do hipermercado. Elas não abriam, elas não abriam de jeito nenhum. Carlos tentou de diversas maneiras abrir as portas, mas nada funcionava. 


			— Tem alguém aí? – Carlos gritou. – Por favor, abram a porta!


			— Droga, droga, será que tem alguém aí? – perguntei.


			— Claro que tem, olha o tanto de carro, eles devem ter se trancado aí dentro por toda essa confusão. O pior é que com esse vidro não dá para ver nada da parte de dentro dessa merda.
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